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“Não deixem ninguém limitar o trabalho de vocês. E se alguém tentar (...), saiam de cabeça erguida”, disse na despedida

Bárbara Lomba deixa a Homicídios
“Não deixem ninguém limi-
tar o trabalho de vocês. E se 
alguém tentar limitar, saiam 
de cabeça erguida, como eu 
estou aqui”. Com esta frase 
destinada à sua equipe a dele-
gada Bárbara Lomba encerrou 
seu discurso de despedida da 
Delegacia de Homicídios (DH) 
de Niterói, nesta sexta, onde 
trabalhou como titular por 
cerca de dois anos, para dar 
lugar ao delegado Allan Duarte.

À frente da DH, Lomba in-
vestigou casos de repercussão 
nacional, entre eles um grupo 
miliciano que atua em Maricá; 
a morte de um adolescente 
na comunidade da Grota, em 
Niterói; e o assassinato do 
pastor Anderson do Carmo. 
Nesta semana, a esposa de um 
senador foi intimada a prestar 
esclarecimentos sobre a morte 
do líder religioso.

“Saio com a consciência 
tranquila e há muito tempo 

não durmo bem como dormi 
esta noite. Estou feliz com tudo 
que eu e minha equipe fizemos 
por aqui”, acrescentou Lomba, 
que deixa a DH de Niterói para 
assumir a 11ª DP (Rocinha).

Allan Duarte, que era titu-
lar da 127ª DP (Búzios), falou 
sobre o desafio de retornar à 
delegacia na qual ele traba-
lhou até o começo de 2019, 
como delegado-auxiliar.

“Eu estou muito feliz em 
estar retornando a esta casa. 
Nem nos meus maiores so-
nhos imaginava estar retor-
nando em tão pouco tempo. 
A tarefa é difícil, mas é segura, 
com os policiais que temos 
aqui”, declarou Duarte.

O evento, que teve início por 
volta de 11h e se estendeu até 
o meio-dia, foi de emoção. Os 
delegados foram transferidos 
junto com suas respectivas 
equipes. Embora a presença 
de repórteres tenha sido auto-
rizada na passagem do cargo, 
tanto Lomba quanto Duarte 
não concederam entrevistas.

Marcelo Feitosa

Delegados Barbara Lomba e Allan Duarte se abraçam durante a “passagem de bastão” na Delegacia de Homicídios de Niterói
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Rio das Pedras: novo 
dia de ação nas ruas
Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Seop) realizou 
nesta sexta (24), pelo segun-
do dia consecutivo, ação 
especial com o objetivo de 
coibir diversas irregularida-
des em Rio das Pedras, na 
Zona Oeste. Com a parti-
cipação de diversos órgãos 
municipais e o apoio da 
Cedae, Light e Polícia Militar, 
a operação fiscalizou o co-
mércio - inclusive no cum-
primento às regras sanitárias 
-, estacionamento e trans-
porte complementar, além 
de promover o atendimento 
à população em situação de 
rua e intervenções de con-
servação e limpeza urbanas.

Nesta sexta, as equipes 
atuaram na retirada de es-
truturas irregulares, previa-
mente notificadas, e corte 
de ligações clandestinas de 
água e de luz, encerrando 
com isso um lava a jato, uma 
borracharia e um ponto de 
mototáxi clandestinos. Um 
letreiro de publicidade tam-
bém foi removido.

Já entre os resultados da 
ação de ontem, foram feitas 

18 notificações ao trans-
porte complementar de 
passageiros, cinco remoções 
de veículos por estaciona-
mento irregular, mais de 10 
atendimentos à população 
em situação de rua, e reco-
lhimento de mais de meia 
tonelada de resíduos sólidos 
encontrados no espaço pú-
blico, entre eles materiais 
publicitários irregulares.

Para isso, participaram 
equipes da Guarda Munici-
pal e das coordenadorias de 
Fiscalização de Estaciona-
mentos e Reboques (Cfer) 
e Especial de Transporte 
Complementar (CETC), da 
Seop; das coordenadorias 
de Controle Urbano (CCU) 
e de Licenciamento e Fisca-
lização (CLF), da Secretaria 
Municipal de Fazenda; da 
subsecretaria de Vigilância 
Sanitária; das secretarias 
municipais de Assistência 
Social e Direitos Humanos 
(SMASDH) e de Infraestru-
tura, Habitação e Conserva-
ção (SMIHC); da Comlurb; 
da Cedae; da Light; e da 
Polícia Militar (18º BPM).

Companhia tem três dias para se explicar

MP abre inquérito para apurar 
danos causados pela Cedae

O Ministério Público do Rio 
de Janeiro instaurou nes-
ta semana inquérito civil 
para apurar os danos gerados 
pela Companhia Estadual de 
Águas e Esgotos (Cedae) com 
o fornecimento de água turva 
e com cheiro ruim.  

A iniciativa veio depois de 
o governador Wilson Witzel 
afirmar que acredita que não 
há possibilidade da Cedae 
aplicar descontos nas con-
tas dos consumidores por 
ser uma empresa de capital 
fechado, submetida às regras 
de mercado, e, segundo ele, 
não houve comprovação por 
meio dos laudos de que a 
água estava imprópria para 
o consumo.

Na ação, o MP alega que o 
fornecimento de água é fator 
essencial para a vida cotidiana 
e que, com seguidos relatos de 
problemas de saúde consumi-
dores, muitos deles tiveram 
que contratar caminhões-pipa 
e comprar água mineral para 
ter água de qualidade, “geran-
do gastos financeiros extras 
por um serviço que deveria 

ser prestado por excelência 
pela companhia e pelo qual é 
remunerada”.

O MP expediu ofício à Ce-
dae para que a companhia 
responda, no prazo de até 
três dias questões sobre as 
causas dos problemas no 
fornecimento de água na ci-
dade do Rio de Janeiro e região 
metropolitana, quais estudos 
técnicos foram feitos, que 
medidas foram tomadas para 
o restabelecimento da quali-
dade do serviço. Além disso, 

o documento pede a previsão 
para normalização e o número 
de regiões e pessoas afetadas.

Também foi expedido ofí-
cio à Agência Reguladora de 
Energia e Saneamento Básico 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Agenersa) solicitando que 
informe as medidas adotadas 
pela agência no que diz res-
peito ao fornecimento de água 
imprópria para o consumo 
pela Cedae à população flu-
minense. Neste caso, o prazo 
para resposta é de cinco dias.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Etação de Tratamento de Água Guandu, em Nova Iguaçu, na Baixada

Seleção está oferecendo 40 vagas para candidatos de nível superior

Concurso TCE-RJ: salários 
podem chegar a R$ 16,9 mil

O Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio de Janeiro divul-
gou edital do concurso nesta 
semana. A seleção oferece 40 
vagas efetivas na carreira de 
analista de controle externo, 
cargo de nível superior, dis-
tribuídas em 9 oportunida-
des para Ciências Contábeis, 
16 para Controle Externo, 8 
para Direito e 7 para Tecno-
logia da Informação.

O salário mensal é de R$ 
15.814,21, podendo aumentar 
com as progressões da carrei-
ra. Além de outros benefícios, 

como auxílio-alimentação, 
auxílio-saúde, auxílio-trans-
porte e auxílio-educação. 
Com os acréscimos, os ganhos 
podem chegar a R$ 16.998,21 
no início da carreira.

As inscrições serão aber-
tas no dia 7 de fevereiro, no 
site do Cebraspe, e terão fim 
no dia 26 do mesmo mês. 
Para realizar a inscrição, os 
participantes devem pagar 
uma taxa de inscrição de R$ 
124, via boleto bancário. O 
pagamento pode ser feito até 
o dia 19 de março.

A avaliação do concur-
so será realizada em três 
etapas. As provas objetivas 
acontecem no dia 25 de abril, 
de caráter classificatório e 
eliminatório, com total de 
200 questões, divididas em 
Conhecimentos Básicos e Es-
pecíficos. A prova discursiva 
será no dia 26 de abril, com 
três questões e uma peça de 
natureza técnica. Os candi-
datos classificados nas pri-
meiras avaliações, passarão 
por uma análise de títulos, de 
caráter classificatório.

Passe Escolar 
já pode ser 
solicitado em 
Macaé
Com a proximidade da vol-
ta às aulas, no dia 4 de fe-
vereiro, os matriculados na 
rede municipal de Macaé, 
que necessitam do passe 
escolar, já podem fazer o 
pedido. A solicitação deve 
ser feita no setor do Passe 
Escolar, Rua Vereador Djal-
ma Sales Pessanha, 591, 
Novo Botafogo (próximo 
ao Senai), das 8h às 17h. O 
cartão eletrônico pode ser 
solicitado somente por es-
tudantes do ensino público 
municipal, a partir dos seis 
anos de idade e moradores 
do município. Quem não 
solicitar a primeira via não 
terá direito ao transporte 
gratuito. Em 2019, cerca 
de 7,5 mil alunos foram 
beneficiados com o passe.

Para a aquisição da pri-
meira via do passe são 
exigidos os originais dos 
documentos de identidade 
ou certidão de nascimento 
do aluno; comprovante 
de residência; declaração 
escolar específica (com ca-
rimbo da escola e da dire-
tora, além da assinatura da 
mesma) original, sem rasu-
ra e dentro da validade de 
30 dias. O aluno tem que ir 
pessoalmente para fazer a 
foto no setor do passe. Para 
utilizar o transporte pú-
blico gratuito, o estudante 
deverá estar uniformizado 
e sempre munido do passe 
eletrônico, que demora até 
30 dias para ficar pronto.

Já aqueles que solicita-
ram remanejamento, ou 
seja, troca de escola mu-
nicipal para este ano letivo 
de 2020, também devem 
procurar a Secretaria Mu-
nicipal de Educação para 
atualizar o passe escolar. 
Para o processo, o estudan-
te deve levar o documento 
do passe escolar e a decla-
ração específica emitida 
pela nova escola em que 
vai estudar. A comunica-
ção é necessária para que 
o aluno continue tendo 
acesso à gratuidade, com a 
recarga normal do cartão.

Divulgação

Seop realiza ação de ordenamento nas ruas de Rio das Pedras


